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Curiosidades do nosso tráfego 
Pelo Sr. Comercialista Aristides Fragoso, da Divisão da Exploração 

> Qua em poucas linhas, as conclusões 
tiradas da observação dos números refe- 

rêntes ao tráfego de mercadorias, na rêde 
da Companhia, no ano de 1942. 

O pêso das mercadorias transportadas em 
8rande velocidade foi de 602 mil toneladas, 
número êste que inclui nada menos de 
35 mil toneladas de remessas transportadas 
40 abrigo da Tarifa de pequenos volumes 
(Tarifa 8/108) e ainda, nêste ano, a avultada 
quantidade de 527 mil toneladas de remes- 
sas transportadas em combóios especiais 
requisitados pelos expedidores. 
Os transportes em pequena velocidade 

atingiram, por seu turno, números redondos, 
3:324 mil toneladas. 

-— Foi Lisboa-P. a estação que maior quan- 
idade de mercadorias recebeu em pequena 
velocidade (257 mil toneladas, das quais 
10 mil toneladas de batata), e foi Barreiro- 

-Cuf., a que maior quantidade expediu (135 
mil toneladas, das quais 123 mil toneladas 
de adubos e correctivos). 

Na tonelagem de pequena velocidade 
ocupam lugar proeminente as madeiras, os 
adubos e os vinhos, respectivamente, com 

269, 268 e 246 mil toneladas, seguindo-se- 
lhes, por ordem decrescente, lenha e mato, 
carvão animal, batata, etc. e, por último, 
legumes verdes, dos quais foram transpor- 
tadas mil toneladas. 

No entanto, o transporte daquelas mer- 
cadorias não está distribuído, pelas três 
rêdes, na mesma proporção. Assim,as madei- 
ras que, na Rêde Geral, ocupam o primeiro 
lugar, na Antiga Rêde e na rêde do Minho e 
Douro, no que se refere a expedições, figu- 
ram em segundo lugar e na rêde do Sul e 
Sueste em 14.º lugar. 

O vinho ocupa o primeiro lugar na An-



MH 2 SO AATONOOA ATO OO DOADA OR OGRO ORA AAA AO ARO RAAUAA ROAD ADO ORORO OA ORA DA DADA AAA ROO RA CARO R ORA RORA OR ORA OA DRA AAA nana cone eanonataoncat en tnoin oa Gotuntomeneo 

tiga Rêde, tanto nas expedições, como nas 
chegadas, o mesmo acontecendo com os 
adubos na rêde do Sul e Sueste. 

Mas, como sabemos, não basta a tonela- 
gem total para se apreciar, conveniente- 
mente, o valor do tráfego de mercadorias. 

Há necessidade de ponderar, também, para 

se poder fazer juízo mais seguro, o número 
de toneladas-quilómetro (a sua definição e 
o modo de a determinar, estão expressas no 
Boletim da C. P. n.º 2, de 1929), e a receita 
por tonelada-quilómetro. 

A êstes dados se tem de recorrer sempre 
que se queira comparar resultados de vá- 
rios anos, porque se pode dar o caso de a 
menor número de toneladas transportadas 

corresponder aumento de receita, para o que 
basta ter aumentado o percurso das remes- 
sas. 

Apreciemos então, ou por outra, compa- 
remos, os resultados de 1942 com os de 1941. 

Quanto à grande velocidade, a tonelagem- 

-quilómetro atingiu cêrca de 106 milhões, 
(mais 8o milhões do que em 1941) e a receita 
líquida média por tonelada-quilómetro 
$54,91, contra $79,26 em 1941. Verificou-se, 
portanto, aumento do número de toneladas- 
quilómetro e diminuição da receita por to- 
nelada-quilómetro. 

É evidente que a conclusão que tiramos 
daquêles resultados é que se efectuaram 
transportes em grande velocidade a baixo 
preço. De facto assim é, pois, como já dis- 
semos, os transportes realizados em com- 
bóios especiais requisitados pelos expedi- 

dores fôram incluídos, nêste ano de 1942, 
na grande velocidade, e, como sabemos, êstes 

transportes são realizados aos preços de 
pequena velocidade, com aumento de 20 /, 
inferiores por isso aos preços da grande ve- 
locidade. 

Vejamos, agora, a pequena velocidade. 

Foi de cêrca de 538 milhões o número de 
toneladas-quilómetro transportadas nêste 
regime, no ano que estamos considerando 
(menos 46 milhões do que em 1941), à que 
correspondeu a receita líquida média por 
tonelada-quilómetro de $32,78, isto é, mais 
$o5,35 do que em 1947. 

Verifica-se aqui o contrário do caso ante- 

rior: diminuição do número de toneladas- 
-quilómetro e aumento da receita líquida 
média por tonelada-quilómetro. 

As razões dêste aumento devem atribuir- 

-se não só às medidas tarifárias que, de há 
tempo, vêm sendo tomadas, mas também 
devido a alguns expedidores fÍraccionarem 
as remessas de vagão completo em remessas 
de detalhe. 

Aquêle aumento de receita unitária seria 

ainda maior do que o indicado (So5,35) se 
nos números de pequena velocidade esti- 
vessem incluídos os transportes em com- 
bóios especiais requisitados pelos expedi- 
dores, visto êsses transportes se fazerem, 

como já se disse, aos preços de pequena 

velocidade, mas acrescidos de 20º/, 

& 

* + 

Posto, em resumo, o que foi o tráfego da 
Companhia,referente a mercadorias, em 1942, 
verificamos que os resultados, embora mais 

animadores do que os do ano anterior, não 
são de molde a fazer-nos supor que atra- 
vessamos situação desafogada. 

Muito longe disso, infelizmente. E, a con- 
firmar a nossa asserção, bastará citar que o 
montante de despesas em 1942, foi de 293 mil 

contos, mais elevado do que o de 1941 em 

cêrca de 23 mil contos. 

Esperemos, contudo, que da conjugação 

dos esforços de todos aquêles que trabalham 

na Companhia, possamos chegar a melho- 

res dias. E isto conseguir-se-á com boa 

vontade e persistência no esfôrço de bem 

cumprir. 
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Portugal de além-mar 
Aspectos de Angola 

ERCÊ de penhorante gesto do Ex."* Sr. 
Eng.º Rogério Vasco Ramalho, Direc- 

tor Geral de Caminhos de Ferro, em ceder 

ao Boletim da CC. P. uma série de curiosas 
fotografias sôbre motivos da nossa colónia 
de Angola, e que neste e nos próximos nú- 
meros inseriremos nas nossas páginas, vão 
os leitores ter ensejo de admirar pitorescos 
aspectos daquela possessão ultramarina. 

Não é a primeira vez que o Boletim da 
C. P. tem ocasião de se referir à mais ex- 
tensa parcela do nosso império colonial. 
Fá-lo sempre gostosamente, pois está con- 
victo que cabe bem dentro da sua missão 
cultural e educadora lembrar as longínquas 
terras portuguesas, que constituem as mais 
belas e ricas dádivas dos nossos maiores. 

Ae 

ú * 
* ' 

' * i 

do ed $ 
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Para nós, ferroviários, Angola merece 
particular interêsse, em virtude de ser atra- 
vessada de lés a lés, como os nossos leito- 

res já sabem, (*) pelo importante trôço do 
caminho de ferro transaíricano que liga a 
costa ocidental à oriental, de Angola a Mo- 
çambique. Este trôço de via férrea é ex- 
plorado pela Companhia dos Caminhos de 
Ferro de Benguela, emprêsa que, pelo seu 
denodado esfôrço em prol do progresso e 
desenvolvimento de Angola, bem merece de 
todos os portugueses. 

(!)— Veja-se o artigo Caminhos de Ferro de Benguela, da auto- 

ria do Eng. Sousa Gomes, publicado nos «Boletins» n.º* 103 e 104, de 

Janeiroje Fevereiro de 1938. 

Pp 4 PA, k A sá A "o Chegada do Combcio Sofa à Velha 
Aisteroso de ffucgrmnóo 

Chegada de um combóio à velha estação de Huambo (Nova Lisboa). 

Esta cidade, situada no planalto de Benguela, fica a 1.710 metros de altitude e 

gosa de excelente clima. É importante centro comercial e industrial.
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Lodito 
COÔSTIUA Fe GO, 

Lobito — Embarque de gado.— O pôórto do 
Lobito é o mais importante de Angola e 

de tôda a costa ocidental de África. É testa 
do Caminho de Ferro de Benguela. 

O gado bovino constitui a maior riqueza pe- 

cuária de Angola, O distrito que maior 

número de cabeças de gado bovino pos- 

sue, é o de Huila, 

Lobito— Escritórios dos Serviços da Com- 

panhia dos Caminhos de Ferro de Ben- 

guela.— A rêde dos Caminhos de Ferro 
de Angola eleva-se a 2.300 Kms,, dos quais 

1.350 Kms. pertencem aos Caminhos de 

Ferro de Benguela, 

TJ 

Conmbosro ce mercowcdoriqas 
Lsacdo de Korigornge Estação de Longonge 

— Combóio de mer- 

cadorias. — À estação 

de Longonge dista 
342 Kms. do Lobito. 

O movimento de mer- 

cadorias em Angola é 

importantíssimo, per- 

tencendo mais de me- 

tade aos Caminhos de 

Ferro de Benguela. 

TYW 

Legendas da Redacção. 
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Convento de Mafra 

O arquitecto de Mafra 

maior e mais magestoso edifício de 

Portugal, que é também um dos mais 
belos e gigantescos da Europa, foi projectado 

e construído pelo arquitecto, foão Frederico 
Ludovice, cujo nome de nascimento era 
Johann Friedrich Ludwig, pois era ale- 
mão. 

Enorme, profunda e benemérita, foi a 

acção dêste homem em Portugal; e dois Reis 
4 recompensaram com largueza. Ao cabo de 

um esfôrço de que resultou (muito mais do 

que a construção dêsse magnificente colosso 

arquitectónico) a renovação da nossa técnica 

de trabalhar a pedra e o adeantamento de 
tôdas as artes, indústrias e ofícios, o grande 

arquitecto naturalizou-se português e foi o 

tronco de uma família ilustre, que deu no- 
táveis varões à Pátria. 

Ludovice nasceu em Hohenhard (a 30 Km. 

de Bayreuth, Baviera, Alemanha), em 1670, 

€ faleceu em Lisboa, no dia 18 de Janeiro 
de I752. Era filho do ourives Pedro Ludwieo 

e de sua mulher Izabel Ludwig. Aprendeu 
0 ofício do pai, no qual manifestou as mais 

esmeradas qualidades artísticas. Aos 19 
anos, com a alma cheia de sonhos e o cére- 
bro bem provido de conhecimentos, pois 
era muito estudioso, assentou praça num 
corpo de engenheiros e tomou parte na 
guerra que rebentara no ano anterior (1688) 
contra a França. Fêz a campanha até ao fim 
(1697), após o que seguiu para a Itália, À 
contemplação dos primores da Arte daquele 
país entusiasmou-o e decidiu o seu destino. 
Não pensou mais nas armas e entregou-se 
inteiramente ao convívio das Musas. 

Em 1698, fixou-se em Roma, onde casou 
com Clara Morelli, filha de um sapateiro de 

Espoleto. Foi então que italianizou o nome, 
passando a assinar-se Ludovice. 

Veiu para Lisboa, com a espôsa, em 1707, 
e estabeleceu-se como ourives na Rua dos 
Canos, próximo do Colégio de Santo Antão, 
da Companhia de Jesus. 

Dedicou-se à arquitectura, encarregan- 

do-se de várias obras, mas modestas em 

demasia para afirmar o talento que lhe bor- 

bulhava lá dentro. O próprio motivo da sua
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vinda para Portugal 
foi dirigir a remode- 
lação daquela casa 
de ensino. 

Quando D. João V, 
em 1711, resolveu a 
construção do palá- 
cio e do convento 
de Mafra —a-fim-de, 
segundo refere a tra- 
dição, cumprir o voto 
que fizera para que 
lhe nascessem her- 
deiros — foi um dos 
três arquitectos que 
se apresentaram 

para a realização da 
obra. Eis os nomes 
dos outros: D. fFi- 
libpphe fuvara, que 
velo expressamente 

da Sardenha, e Án- 
tónio Canevori. Pre- 
ferido o projecto de 
Ludovice, Nasceu a 

grandiosa fábrica, 
que levou treze anos a erguer e é um dos 

motivos de orgulho de Portugal. Excita res- 
peito e admiração essa massa descomunal, 

E/ 

/ / 

que ocupa 40.000 Me- 
tros quadrados e 
tem 4.500 portas e 

janelas, 880 salas, 

duas tôrres de 68 
metros de altura, 

dois soberbos tor- 
reões e um imponen- 
tíssimo zimbório, 
formando tudo um 
conjunto harmónico 
e cheio de majestosa 
beleza. O monu- 
mento atesta a mag- 

nificência de uma 

época da história de 
Portugal, a largueza 
de ânimo e a férrea 
vontade de um Rei 
de génio criador, a 

quem a nação tão 

altos serviços ficou 
devendo — e a gló- 
ria de um grande 
artista. Nêle se gas- 
taram 54 milhões de 

cruzados, segundo alguns cálculos. Nos tra- 

balhos, empregaram-se (têrmo médio) 20.000 
homens de tôdas as profissões, mas chega- 

- " P fio. 
o oo 

Convento de Mafra: Em cima, Kachada da Basílica. — À us- 

querda, Interior da Basílica, — Á direita, Biblioteca.
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Altar-Mór da Sé de Évora, da autoria do Arquitecto do Con- 

vento de Mafra, Ludovice. 

ram a fazer serviço 86.000. Acêrca da in- 
fluência desta obra, escreve Joaquim da 
Conceição Gomes, na sua «Descrição Mi- 
Muciosa de Mafra»: «Quando se construíu 

o edifício de Mafra estava em Portugal es- 
quecida a arte de trabalhar a pedra. O ar- 
quitecto começou por instituir uma escola 
de cabouqueiros, canteiros e escultores; e é 
da escola de Mafra, continuada na Ajuda, 
que descendem os mestres que hoje temos 

trabalhando em pedra, sem dúvida com 
grande perfeição». 

Junto do soberbo edifício em construção, 

foi criada uma escola de arquitectura, que 
se chamava do Risco e que Ludovice dirigiu. 
Além disso frequentava amiúde a escola de 
escultura de Giusti, entusiasmando-se com 

OS progressos dos alunos, como se fôra êle 

O professor. «Levantou assim — diz o «Di- 

Cionário Portugal» — a arquitectura e a 
escultura do abatimento em que jaziam». 

Ludovice dirigiu, ainda, outros trabalhos 

importantes, entre êles a construção da 

Nova porta para a capela real, elevada pouco 

tempo antes à preeminência de Patriarcal, 
bem como as obras das capelas-mores da 
igreja de S. Domingos, de Lisboa, e da Sé, 
de Évora, ambas belíssimas. À sua casa 

nobre, edificada por êle próprio, todos os 
lisboetas a conhecem: é o lindo palácio de 
S. Pedro de Alcântara, em frente do alto da 
Calçada da Glória, onde hoje se fazem lei- 
lões. À casa de campo construíu-a na Alfar- 
robeira, na Estrada de Benfica, com uma 
elegante capela. 

D. João V cobriu-o de honras e riquezas 
deu-lhe o pôsto de coronel de engenheiros 
e foi padrinho de um dos seus filhos. El-Rei 
D. José remunerou igualmente Ludovice, no- 

meando-o arquitecto-mór do Reino, com 
patente, soldo e graduação de brigadeiro de 
infantaria. Declarava o respectivo decreto 
que se lhe fazia esta mercê, «pela grande 
capacidade com que servira, por tempo de 
40 anos, ao Senhor Rei D. João V, desem- 
penhando e fazendo modelos com tal acêrto, 
que executados deixavam bem vêr a magni- 
ficência de quem os mandara pôr em exe- 
cução, e instruíindo os operários empregados 
em tais obras com tanto zêlo, que à sua 
doutrina se deve o grande adiantamento em 

que se acham as artes nêste Reino». 
Na Associação dos Arqueólogos Portu- 

gueses encontra-se um artístico retrato a 
óleo dêste célebre arquitecto. 

O Palácio L.ndovice, em S. Pedro de Alcântara, Lisboa
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All, a uma légua de Espozende... 
é A superstição combate o mêdo? 

8 romarias dão importante tráfego de 
À passageiros aos caminhos de ferro. Já o 
cancioneiro popular do Minho o diz: 

Ar vem combóio novo 

carregado de bandeiras ; 
batei palmas e palminhas, 

ó raparigas solteiras, 

Na província minhota, a coisa é falada. 
E tão falada que até vale a pena pôr em 
letra de fôrma, ainda que resumidamente, 
aquilo que a gente vê, 

Por romaria entende-se longa caminhada 
até o local onde haja um santo que não es- 
teja ao pé da porta, porque santos da porta 
— di-lo o sábio povo — não fazem milagres. 
É assim há milénios, quando já havia su- 

perstições populares penetradas nas crenças 
religiosas. E de tal modo as romarias se en- 

Na romaria a S, Bartolomeu do Mar, as crianças oferecem, ao Santo, galos pretos. É 
outra prática tradicional — de bom agoiro, para afugentar o mêdo... 

raizaram na alma minhota, que a usança se 
tornou indiscutível, para ser apenas facto 
sentido e vivido no seu aspecto litúrgico- 
-pagão. Responsabilize-se a Grécia antiga 

ou tomem-se as velhas idades como cria- 
doras de penumbra imanente. ; Onde pode- 
remos encontrar a origem e a justificação ? 

Na romaria a S. Bartolomeu do Mar, as crianças tomam banho 

— para se livrarem dos papões. É sempre a tradição que 

dita e mantem a usança, 

A 24 de Agôsto, tem suas 
honras S. Bartolomeu do Mar, 
advogado contra o mêdo,. Ali, a 
cinco quilómetros de Espozende, 
na praia que tem o nome do 
santo, dá-se, na data própria, o 

banho litúrgico a racionais e 
irracionais medrosos. De madru- 
gada começa o orago a ser visi- 
tado. Vem gente e bichos de 
povoações próximas e distantes 
— e a praia enche-se. O banho 
esconde, em compartimento es- 
tanque, êsse instinto natural 
que é o mêdo, e restitui — diz-se 
— a virilidade aos velhos des- 
consolados e aos tristes moços 

a quem prematura caducidade varreu da 
cabeça as idéias optimistas. 

Cada banhista, racional ou irracional, paga 
o seu tributo ao santo padroeiro com a oferta
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de ave pimpona e lúgubre — um galo preto. 
De galo na dextra, os banhistas racionais e 
os representantes dos irracionais submeti- 
dos ao banho santo entram na igreja e dão 
três voltas em frente do altar de S. Bartolo- 
meu, onde, depois de rezarem, batem, tam- 
bém três vezes, com a cabeça da ave nas 
suas cabeças. O leilão dos ex-votos faz-se 
no final da romaria e o seu produto reverte 
à favor da romaria do ano seguinte. | 

Não faltam ao banho crianças a quem as 
mães fizeram crer nos papões. Lá vão, tam- 
bém, certos burros manhosos que se dão ao 

luxo de mostrar pusilanimidade diante da 
extensão de uma jornada longa. 

É típica e curiosa esta romaria, como as 
outras. Tôdas servem, como é de uso velho e 
relho, qualquer que seja a superstição que 
as acompanhe, para a vida Íugaz do amor e 
do passatempo feliz. 

De facto, 

aí vem comboio novo 
carregado de bandeiras; 
batei palmas e palminhas, 
ó raparigas solteiras. 
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Uma prática tradicional na romaria a S. Bartolomeu do Mar; é preciso que o poldro 
entre no mar para que, quando dêle sair, tenha perdido completamente o mêdo. 

Castelos de Portugal 

A fotografia fora do texto que acompanha o presente Boletim é do Castelo de Guimarães. 

Foi nêste Castelo que nasceu D. Afonso Henriques, primeiro Rei de Portugal. Com sete 

tórres quadrangulares e a poderosa tórre de menagem, o Castelo de Guimarães, em cujas 

muralhas se escreveram algumas das melhores páginas da História Pátria, foi o berço da 

Nacionalidade.
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Digressão liter&íria 
Nas linhas que se seguem, transcritas do livro Filhas de Babilónia, dá-nos Aquilino R1- 

beiro, prosador forte e dextro manejador da língua pátria, algumas impressões sôbre o caminho 
de ferro. Fino observador e espírito de poeta, êle consegue, com rara maestria, dar vida, calor e 
alma às coisas inanimadas e empolgar o espírito do leitor na comunhão do seu sentir. 

Embora o valor da transcrição que fazemos pertença ao campo da poesia e da literatura, 
estamos certos que os nossos leitores a apreciarão como bem merece. 

o combóio abalou, tão subtil no rodar 
que, a menos das casas, das luses, das bi- 
sarmas, condensadas nas trevas, que lá fora 

recuam docemente, se não daria conta. À 
locomotiva escarra «ché-ché», «ché-ché», 

e, após uma estralejada de saltos, lá voltam 
as cem rodas ao passo ternário da sua bela 
e desafinada mazurca. 

E forhecen o combóio e os minutos des 
correm longos como dias de calabouço, caem 
do relógio ventrudo da «gare», com uma 
lentidão peganhosa de gotas meladas. 

No cais, em contra dos vultos errantes, 

só a luz eléctrica dá uma impressão de pre- 
sença, de estranha personalidade objectiva. 

Parece que exerce ali o papel animoso de 
preenchimento. Contra o muro, caras de 
mulheres serranas vendem pasmo;..... a &s 

Sons, vozes de cantina, é como se partis- 
sem do cabo do mundo. Não se sente o pul- 
sar da locomotiva, o nosso pulsar difuso de 
viajantes. É a imponderabilidade. 
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Como lesma sôbre uma abóbora, o pon- 
teiro negro avança no mostrador branco. 
dale Seas Ão cais, a furbamulita 

ordena-se. Os sacos de chita subiram já os 
estribos sujos das terceiras; um harmónio 
Chora ... 

O chefe dá dois DaBSOs à feente: lá a 
na noite, a locomotiva arqueja, cospe vapor 
e chama, e a hulha exala o odor acre da 
vertigem. Um matulão atira a última bôlsa 
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do correio; no movimento inclinado de al- 

cançar, uma senhora, seguida de dois bébés, 
acorre. 

e o combóio, estirando os tendões, desa- 
marra. Recuos elásticos das vigas de ferro e 

dos letreiros, saltos ásperos de placas, a 
confusão, os fogos todos da cidade cortejan- 
do-nos. Rolamos. 

Oo combóio devorava... devorava o rai- 
lhe. Saltos, balanços, o rangido ríspido dos 
rodados ao inscrever-se nas curvas estreitas 
Lot SEA, LX 5a st AR DA TE SI, OA, ASI DA ÇA, 29H, 321 MA IR Ab LAR MA TAL Aee tr TR IM fall er A SOCO 

A locomotiva esfalfava-se na campina 
coberta de breu, por um lado, meu espírito 
a correr à rédea sôlta, por outro, meu ou- 

vido a distinguir no rumor bárbaro do com- 
bóio uma melodia larga e magestosa. Nela 
se aliava o éco dos espaços, batidos pelo 
vento, o esbravejar das fôrças reprimidas 
como corcéis de guerra. E era mais sobe- 
rano que a voz do mar, em que mal treme- 
luz uma nota à glorificação do homem. De- 
pois, variações sinfónicas, duma opulência 
vagneriana, desenharam-se a meus ouvidos. 

Córos reais, orquestrações de alta dinâmica, 

as gamas tôdas do aço cantando inspirada- 
mente, ; Porque não há artista que traduza 
as melodias estranhas dum combóio projec- 
tado em bólide, aquele «leitmotiv» tão do- 
minador da corrida, todo o batuque cicló- 
pico do monstro? 
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Sôbre o aeroplano, tem o combóio, de pri-- 
vilégio, o desírute racional dos panoramas,
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da terra e dos outros, e o aborrecimento, 

que é o desírute de nós mesmos. Já sôbre 
o combóio tinha a liteira o privilégio da 
eternidade, eternidade bastante, num per- 
curso dêstes, a poder amar, noivar, espo- 

Sar... enviuvar. 
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Entramos num túnel; parece que há uma 
exaltação de velocidade; o madeirame tre- 
pida; a bulha é horrísona, raspante, com- 

pacta, sincopada de estrépitos bárbaros, 

detonantes, e duma grita em oitava. Inter- 
, rogo a imaginativa: é um colossal perna-de- 
-pau, perseguido de mil demónios a uivar, 
que corre, que tamborila na calçada sua fuga 
célere, ciclópica. Rolamos numa nebulosa 
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A locomotiva escarva e os rodados pati- 
nam no carril molhado do rocio da noite; 

Na vertigem do expresso, mal se vê rela 
pejar a «gare», que, alvadia e silenciosa, se 
ergue a breve trecho da garganta como 
pomba fascinada pelo olhar dum dragão. À 
locomotiva empenacha-se dum ondulante 
rocar de fumo e lança um silvo receoso. E 

lá vai, através de trincheiras cortadas na 
rocha viva, enfiando túneis e pontes, desa- 
fiando os precipícios do alto dos muros de 
suporte. Vai arfando, à cautela. À inscripção 
nas curvas apertadas, o reprimir dos freios 
a dentro da garganta, em que veem articu- 
lar-se, como tubos de orgão, côncavos, bos- 
Sas e anfractuosidades da serrania, cons- 

trangem o combóio a uma variação musical 
não experimentada. É um estreloiçar de 
pratos, arcadas ríspidas de violoncelo; grita 

de pretos e tinir de címbalos: o jasse- 
-bande. Voltou a meia treva; o lanternim do 
tecto alumia novamente rostos tímidos, des- 

figurados. 

O combóio vai cauteloso por um trôço de 

via em reparação, tropeando nos railhes 
Com a ligeireza folgada dum menino a sal- 

tar de chulipa em chulipa. Como em todos 

os monstros da brusquidão, há também nêle 
uma reserva de delicadeza. O penacho de 
fumo rasteja pelas rampas, esfarrapa-se nas 
urzes orvalhadas e fica a oscilar em flocos 
de algodão entre prender-se à terra e subir 
ao céu. Apita a locomotiva e os abetos e os 
piornos parecem escutar. Mas lá se passa a 
ravina, e esgalgando-se na recta, as cem 
rodas batem um compasso endiabrado. 

A floresta Nterainave) de pinheiros di- 
lata-se às bandas com o incenso acre é a 
penumbra morta das catedrais. As ramas 
sobem ao céu nas mil colunetas dos troncos 

negros, aproximam-se, deixam cair ao solo 
sôbre as ervas louras e as silvas um fantás- 
tico Írouxel de sol e de sombra. Redobra de 
velocidade o combóio e os troncos rompem 
a formatura por um bailado vertical e ace- 
lerado. As copas inclinam-se um momento, 

e na meia mesura se somem umas à vista 
para aparecerem outras. E lá vão as milhen- 
tas pernas da floresta correndo sempre por 

entre bétulas e ervaçais, ao nosso lado. 
Afogado no pasto, dispara um rebanho em 

monte, espavorido ao fragor do combóio; 
uma corrida em semi-círculo e, de súbito, 
as reses estacam e quedam a olhar para nós, 

de olhos embasbacados e timoratos. 

Numa estação de entroncamento, ferve- 
doiro de vozes, de pressas, de turbamulta, 

voltamos à recâmara como processo mais 
simples de defender o nosso lugar daqueles 
que OBA OCDE a aca nro a A céu des: 

coberto, a locomotiva arfía brandamente; 
aplicaram-lhe ao flanco a bôca da mangueira 
e, numa febre quási animal, sorve água do 
reservatório — enorme e bojuda caçarola, 
em cima de trempe pernalta. Descem a linha 
de resguardo, sem homem nem máquina, 

num rodar surdo, quási sonâmbulo, vagões 

vazios, com as letras gordas, os letreiros a 
giz, 08 números da tara apregoando de longe 
a fôrça dos seus arcaboiços........ 
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Educação física e Desportos 
O desporto no Ribatejo 

Pelo Sr. Josué Malta, Chefe de Secção de escritório da Via e Obras 

ALAR do desporto ribatejano não é talvez 
tarefa fácil. O Ribatejo é a região da 

extensa campina e do toiro. É a terra dessa 
figura hercúlea e altiva que domina a fera 
e que, sobranceiro, divisa na sua infinita 
leziria o horizonte— o campino. É pátria 
de toiros e toireiros, é dêle, verdadeira- 
mente, o mais antigo dos desportos nacio- 
nais— a tau- 

romaquia. T o- 
davia, não é 

Ste genero 

de desporto 
que interessa 

a esta singela 
crónica, mas 

ao falarmos 
do Ribatejo, 
não podemos 
fugir a esta 
sua manifes- 
tação arreiga- 

damente ver- 
nácula,essen- 

cialmente castiça. Diversas têm sido as 

modalidades desportivas praticadas nesta 
província; porém, o futebol foi de tôdas a 
que mais adeptos criou. É seerto que outras 

manifestações desportivas têm entusias- 
mado, por vezes, os praticantes regionais, 

mas as suas existências fôram fugazes, de 
passagem quási efémera. 

Todavia, de entre elas, uma temos de 
destacar porque atingiu o seu expoente 

máximo entre nós—- a natação. Deve-se 

essa iniciativa, ao Alhandra Sporting Club. 

A criação da sua piscina entusiasmou os 
locais à prática assídua da natação, fazendo 
surgir valores que devemos presar e que 
honram sobremaneira o nosso querido Riba- 

tejo, porque Baptista Pereira e Jofre de Car- 

O actual tanque-piscina do Alhandra Sporting Club 

valho são campeões regionais e nacionais a 
atestarem os seus méritos. 

O articulista pode tornar-se suspeito nas 
suas considerações em virtude de, presen- 

temente, presidir a uma agremiação que 
muito tem contribuído para elevar o bom 
nome do futebol ribatejano— o Operário 
Vilafranquense. Porém, é sua intenção man- 

ter-se absolutamente justo e imparcial, 
De facto, falar do Operário Vilafran- 

quense, é falar um pouco de.si, porque a êle 

tem dado gos- 
tosamente o 

melhor do seu 
esfôrço, nêle 
tem empre- 
gado tôda a 
sua activi- 
dade despor- 
tiva. 

Contudo, 
antes de nos 
pronunciar- 
mos quanto à 

actividade 
desportiva vi- 
lafranquense, 

não podemos deixar de mencionar que, em 
tempos idos, Santarém e Tomar, marcaram 

invejáveis posições de relêvo adentro do 
futebol nacional. Mas, infelizmente, estas 
situações nunca fôram perduráveis, porque 

a província, com os seus viveiros, criou sem- 
pre jogadores em benefício dos grandes cen- 
tros populacionais por não poder comportar 
os habituais, certos e variados encargos. Foi 
sempre esta a situação dos grupos peque- 
nos, implicitamente dos chamados agrupa- 
mentos regionais, 

Esta situação parece modificar-se a favor 
das províncias, através do novo estatuto 
desportivo, com a criação recente da actual 

Direcção Geral dos Desportos. 
Sem falarmos doutras terras, porque cada
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um melhor conhece a sua casa, Vila Franca 
já contribuíu para os chamados «Clubes» 
grandes da capital com um apreciável lote 
de jogadores, de entre os quais destacamos: 
o internacional Mário Galvão, actualmente 
no «Sport Lisboa e Benfica»; os irmãos 
Francisco e José Lopes, presentemente no 
«Atlético Club de Portugal»; e Artur da 
Conceição, que enverga a camisola do «Club 
Futebol Os Belenenses». Isto sem falarmos nas 
saídas ou fugas de outros elementos de me- 

nor valia. Ora, estas deserções só serviram 
para abalar o nível desportivo provincial. 

Actualmente, e é de lamentar, no Riba- 
tejo deve lutar-se com sérias dificuldades 
futebolísticas. Assim o cremos, em virtude 
da falta de certos grupos que eram concor- 
rentes às respectivas competições, especial- 

mente de Santarém. E nós, vilafranquenses 
— porque não dizê-lo? — sentimos grande- 
mente a não concorrência à pugna despor- 

tiva, do «Alhandra Spotting Club», que foi 
sempre um competidor que oferecia perigo, 
um adversário de 
merecimento que | 
apaixonava, lou- 

camente, a nossa 

massa despor- 
tiva, 

Muito mais 
poderiamos dizer 
sôbre o desporto 
no Ribatejo, mas 
isso não é pos- 

sivel nesta pe- 
quena resenha. 

Entretanto, di- 

8amos ainda: 
que, pelo Riba- 

tejo e contra o 
Ribatejo actua- 
ram, por vezes, 
elementos cate- 
8orizados emuito 

Dois toiros «Palha Bláncos em plena Lezíria. — A pequena distância o maioral 

vigia 08 seus passos, 

em evidência no futebol nacional de todos 
os tempos; que o Operário Vilafranquense, 
desde que entrou, oficialmente, em com- 

petições regionais, tem alcançado sempre, 
por conquista, o título máximo na sua 
zona, isto já lá vão decorridos 11 anos 
consecutivos de campeonato; e que, na com- 
petição ribatejana, já foi por duas vezes 
campeão do Ribatejo, cabendo, também, por 
duas vezes, êsse honroso titulo a Tomar, 
conquistado pelo seu União de Comércio e 
Indústria e uma vez a Santarém, por inter- 

médio do grupo representativo da sua Asso- 
ciação Académica. 

Citemos ainda que, no Ribatejo, já se pra- 
ticou tiro, hipismo, motociclismo, pedestria- 
nismo, etc. E que hoje, além da caça que é 
inata, se pratica com aptidão muito razoá- 
vel, «basket-ball», «ping-pong», e que, por 
último, em ciclismo, além de outros, nos 

limitamos a evocar o falecido e saúdoso 
José Maria Rodrigues, Ezequiel Lino, José 
Marquês, César Luís e os afamados Nicolau 

e Trindade que 
tanto apaixona- 
ram a multidão 

"— desportiva do 
País. São todos 
êles ribateja- 
nos. , 

Dita eESta 
breve notícia sô- 
bre o desporto 
no Ribatejo e, 
muito em espe- 
cial, sôbre Vila 

Franca de Xira, 
resta-nos a es- 

perança de que 
o futebol regio- 
nal se robusteça 

ainda com novos 
valores — a bem 

do Desporto.



mun 14 OOVOLAO ELE EEE EI EEE EE EE EO EO E E A A E E E E O EE O O O O ar CO ALL A EE ELE E E E E Et remo 

ESTATISTICA 

Percurso quilométrico 

Referente ao segundo semestre de 19043 

— 

ANTIGA RÊDE MINHO E DOURO SUL E SUESTE 

Combéios Percurso efectivo em Diferenças em 1943 Perourso efectivo em — | Diferenças em 1943|/ Percurso efectivo em Diferenças em 1843 

1942 1943 A mais | A menos 1942 1943 A mais | À monos| 1842 19843 A mais | À menos 

De passageiros.| 152.163] 189.206/ 37.044 - 50.861 54.808) BAT 86.191) 101.6838| 15,499 - 

Julho ----< De mercadorias| 801.305] 851.425] 50.120)  — 88.602) —45.688| 12.086] - 86.605] 103.834] 17,299] — 
Em manobras.. 87.852 99.468] 11.816 - 28.127 81.220] 81038) — 34.987 38.144) 8.207 - 

Totaís..| 541.819] 6539.7990] 98,480 - 112.590] 181.925] 18.685] — 207.788 | — 248.661] 85028 - 
ÉS Fr > de SME 

Total das diferenças em 1943 À mais: 98.480 À mais; 18.635 A mais ;: 35.928 

Ds passageiros.| 202.896) 221.466] 18.570 - 53.948 61.168 7.220) — 104.089| 108.015) 8.976 - 

Agôsto - De mercadorias| 317.804) 862.171| 44.307 - 87.540 47.984| 10.894] — 81.822]  1038:289| 21.067 - 

Em manobras. - 92.677] 106.717) 14.040 - 28.607 32.280 8678) — 36.283 839.744] 3.461 - 

Totais..| 613877) GU0.854| 76,977 - 120:095] 141.882| 21.987]  — 231.644]  251.048| 29,404 - 
“— ” T— — Y A 

Total das diferenças em 1943 À mais: 76.977 À mais : 21.387 À mais : 29,404 

De passageiros.| 211.016) 223.605) 12.679 = 56.766 60.926| 4160) — 104.015/ 105.818) 1.603 - 

Setembro. | De mercadorias| 53826.872| 847.594) 30.792 - UNESA 51.120) 6.696]  — 80.455) 107.427) 17.972 - 

Em manobras. . 95.210) 100.958) 5758 - 39.61] 33.027) 3.416] — 88.417 41.561] 23444 - 

Totais..| 683.088) 672.347| 89.150 180.801] 145.078] 14.372] — 81.887) 254.806] 22.919 - 
A o » — 

Total das diferenças em 1943 A mais: 89.159 À mais 14.972 À mais: 22,910 

De passageiros | 211.797) 285485) 28.708 - 5TTAA 65.908] 8954) — 100582] 107.889] 7,257 - 

Outubro : De mercadorias| 330.777) 869.810) 88.542]  — 44.714] 54250] 9.545] -— 102.888] 90815] -— 8.028 
Em manobras . 94,116) 105166) 11.050 - 28,244 38.079] D.795] — 40,724 40.547] —— 177 

Totais...)  G636,620] 709.990) 78.800 - 180.702] 154.286] 23684] — B48.644|  B47.701) 7257) 8,200 
“” D—  — >. NE 

Total das diferenças em 1943) A mais : 78.300 À mais : 233.534 À mais : 4.057 

De passageiros.)  180,122] 200.888) 11,761 - D5.8687 55,486 9 — 100.956] 104918) 3,262 - 

Novembro? De mercadorias| 329.546] 870.722] A1ATO - 89.476 46.052] 6.576] — 118.960| 107.965] — 10.995 

Em manobras. . 96.409] 106.025) 9,616 - 29.884 32.955! 86H) — 46.180 48.575 | — 2.555 

Totais...) 615.077) 677.630] 63,568 - 124.197] 184498] 10296] — | 266,046] 255,758) 8.262] 18.550 

Total das diferenças em 19453 À mais : 62.558 À mais : 10,296 À menos : 10.288 

De passageiros.) 184218) 197.896] 13,178 - 58,566 54,350 684] — 97,420/ 101.971) 8851 - 

Dezembro: De mercadorias| 820.792] 380.172] 18.880 = 42.146 47.159] 5.018) — 92.167 100.551) 8184 - 

Em manobras. . 95.712] 103.468) 6,75) - 29,850 92.988) F87T7|) — 41.480 38.864/ — 2.616 

Totais..| 600/7238) 639.031] 38.309 - 125,068) 198,642] 8.574] — 231.067] 240,486] 12.055] 2,616 
——— —— w VE 

Total das diferenças em 1943 A mais : 38.309 À mais : 8.574 A mais: 9.419 

Desdo De passageiros. | 2.240.299 | 2,883,080 | 148.658 - T00.404| 678.867) — 21,587) 1.169.098] 1,232.501| 68.408]  — 

Janeiro 4 De mercadorias| 3.072.347 | 4.257.201 | 584.954 - 1.874) S587AAT/165.278] — 1.048.647 | 1,228.589 | 179.892 - 

Em manobras. .| 1.091.049] 1.216.886 | 125,887 - 888.025] 885.652] 52.627| — 441.018 72.748 | 81.725 - 

Totais. .| 7.008.588] 7.857.467 | 858.879 - 1.455.808 | 1.651,666/217.900) 21,587) 2.658.768] 2,028.788 375.020 - 

Total das diferenças em 1943 Amais: — 858.870 Amais: — 196,868 Amais: 275.020 
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Consulfas e Documentos 
CONSULTAS 

Tráfego e Fiscalização 
P. nº Sog— Um vagão particular carregado com 

adubo, de Barreiro para Beja, chegou a Casa Branca e 

por se ter avariado foi trasbordado para um vagão da 
& P: 

Desejo saber se o bónus de %W1io é concedido só até 

Casa Branca, por o vagão particular ter ali terminado a 

sua missão, e se deve ser cobrada a operação da des- 
carga. 

R.— O bônus por utilização de material particular só 
é devido pelo percurso em que o vagão particular cum- 
priu à sua missão, 

Quanto à taxa relativa à descarga, será cobrada, visto 

à Companhia ter executado esta operação com pessoal 

seu e por motivo estranho à sua vontade. 

P. n.º 8$tro— Peço me informe qual dos dois proces- 
Sos de taxa está certo: 

Régua a Campanhã — 8 cascos com vinho de pasto, 
pêso 6 030! Kg. — Carga pelo Caminho de Ferro e des- 
carga pelos donos, não tendo havido requisição de vagão. 

Tabela 9— 104 Km, 

1.º Exemplo — Detalhe 

Transporte 3878 ><6,03 >< 11 «cine. 250%73 
' Se AESRIO 6 aa 1267 
Comp. Imp. Ferroviário ACEISTÓNCIA e. 15 

Manutenção 1800 >< 11 ><6,03 ........ — 66%33 
REGIS ne RA Aa a aee Si aa a e ATOR 33h55 

330743 

Adicional de 10%)... Celta aidora 33h05 
Adicional de 5% 22 vector ada 18%18 
Aviso de chegada ..... ela Nac avo 15500 
Arredondamento....... efe vt Ataca tea 4pPo4 

TOCA ave a ea aa 3824570 

2.º Exemplo — V. C. 

Transporte 3378 ><7><II «ico 29106 
y ss (2) Co MORRE 14470 
Comp. Imp. Ferroviário A ESRNENÃA WS 

Manutenção W70O>D<7><IMesicaraos 533%b9o 
SEIA ES CSA RIR RREO AREIAS NETO ESSAS $p55 

3603636 

Adicional de 10%) esses viados 3604 
Adicional de 5%, ..... re SAR MUS ALA 1982 
Aviso de chegada .... .....1e0e. ODAS 5ihoo 
Arredondamento.. .«. verei, 3po3 

TOC ava 421325 

R.— Como não houve requisição de vagão, a taxa 

que corresponde no caso apresentado, por ser a mais 

económica, é a de remessa de detalhe. 

Segue a discriminação da taxa : 

104 Km. — Tabela q 

Preço 378 ><11 ><G60/03 neces 250473 
; E NASEIO 03 ga. 12367 
Comp. Imp. Ferroviário SAAE 15 

Manutenção 1500 >< 11 ><6,03 ........ 664633 

320988 

Adicional de 109/52 edosaenAÇÃ au: 32h99 

Adicional de 50/91 ..... ER ESSA Ene 18515 

381%02 
Registo é aviso de chegada ........1... 2:poo 
Arredondamento Seeds acre tecarata:s $ho3 

BOLA Alas : 383%ho5 

P. nº 811 — Peço dizer-me se está bem a seguinte 
faxa: 

Faro a Barreiro 289 Km. — 25 sacos com quadros de 
cortiça com o pêso de 1,785 Kg, — Tarifa 1 de P. V., Ta- 

bela 8 para 300 Km. 

Transporte : 11h90 >< 11 ><3 1... 392470 
Selo : 5,059 +... ER NO SO CNC IARSO 1084 
Manutenção: 1500 ><11 ><3...... 33h00 

NECIGLONÇIA: eae oro E ao CIO a Sta lOlNEcasS 15 

4453669 
Adicional de 10% ee: AqiDIT7 

490726 

Adicional de 599 vv. : 2452 

514378 

REOSISTO e iacata aaa a esta e elo adia a STERN 13h00 
Aviso de chegada ...... RINS TA Re 500 

Arredondamentos .. esa naeaaS $ho2 

VOTA o a aa 520580 

R. — Está certa a taxa apresentada. 
Por aviso de chegada corresponde, nêste caso, a 

quantia de 53600, visto o pêso da remessa ter sido ele- 
vado ao mínimo exigido na Classificação Geral de Mer- 
cadorias para vagão completo, por desta forma resultar 

preço mais económico. 
Nota-se, ao consulente, que devia ter completado a 

consulta com a indicação de a cortiça ter sido carregada 
num só vagão para se justificar o processo de taxa apli- 
cado.
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DOCUMENTOS 

| — Tráfego 

Carta-Impressa n.º 60 — Considera nulas e de nenhum 

efeito as disposições previstas nos contratos de ramais 

particulares que colidam com as estabelecidas na nova 

«Tarifa de vagões particulares». 

Aviso ao Público A. n.º 81l — Anuncia que o serviço de 

combóios especiais estabelecido pela Companhia é ligá- 

vel de ofício ao estabelecido pelas Companhias Nacional, 

Norte de Portugal e Vale do Vouga. 

Aviso ao Publico A. n.º 812 — (5.º Aditamento ao Aviso ao 

Público A n.º 804) — Anuncia a inauguração de um serviço 

combinado com o caminho de ferro, para oO transporte 

de passageiros e volumes da Tarifa 8/108 de G. V., da 

estação de Marinha Grande para a vila de Marinha Grande 

e para a povoação de S. Pedro de Muel. 

Aviso ao Público A, n.º 813 (6.º Aditamento ao Aviso ao 

Público A n.º 804) — Anuncia o encerramento do Despacho 

Central de Almeirim. 

Anexo às Tarifas de Camionagem — Carreiras de camio- 

nagem da Companhia e Carreiras de camionagem de ser- 

viço combinado com Emprêsas de camionagem, contendo 

relação de : 

— Tarifas e Complementos regulando o serviço 

das carreiras de camionagem. 

— Despachos Centrais e povoações servidae pelas 
carreiras de camionagem (por ordem alfabética): 

— Estações de ligação das carreiras de camiona- 

gem (por ordem alfabética). 

43.º Complemento à Tarifa de Camionagem — Estabelece 

preços de camionagem para o transporte de passageiros, 

bagagens e mercadorias, entre a estação de Tomar e os 

Despachos Centrais de Ferreira do Zézere, Bésteiras, Ser- 

nache do Bonjardim, Sertã, Pedrógão Pequeno, Alto do 

do Cavalo e Oleiros. 

56.º Complemento à Tarifa de Camionagem — Estabelece 
preços de camionagem para o transporte de passageiros 

e volumes da Tarifa 8/108 de G. V,, entre a estação de 
Marinha Grande, a vila de Marinha Grande e a povoação 

de S. Pedro de Muel, 

Aditamento n.º 84 à Classificação Geral — Altera o tra- 

tamento tarifário atribuído à rubrica «Eter sulfúrico». 

Aditamento n.º 85 à Classificação Geral — Altera o tra- 

tamento tarifário atribuído a diversas mercadorias. 

Aditamento n.º 86 à Classificação Geral — Cria a rubrica 
«Pirites queimadas, excepto de ouro e prata» e su- 

prime a rubrica «Pirites queimadas (&)». 

I18.º Aditamento à Tarifa de Despesas Acessórias — Altera 

o corpu do Artigo 2.º desta Tarifa, sôbre Avisos de che- 

gada. 

|| — Fiscalização e Estatística 

Comunicação-Circular n.º 283 — Refere-se à autoriza- 

ção concedida para o pessoal das secções externas da 

Direcção Geral de Caminhos de Ferro poder viajar mu- 

nido de cópia de telegrama, servindo de passe, assinado 

pelo Director Geral de Caminhos de Ferro ou pelos Che- 

fes de Repartição daquela Direcção Geral. 

Comunicação-Circular n.º 284 — Insere o espécime dos 

novos bilhetes de identidade de Oficiais, Auditores e Ca- 

detes da Armada. 

Carta-Impressa n,º 355 — Relaciona os passes, bilhe- 

tes de identidade, anexos e bilhetes de assinatura extra- 

viados durante o mês de Outubro de 1943 e que devem 

ser apreendidos. 

Carta-Impressa n.º 356 — Relaciona os passes, bilhetes 

de identidade, anexos e bilhetes de assinatura extravia- 

dos durante o mês de Novembro de 1943 e que devem 

ser apreendidos. 

|| — Movimento 

Comunicação-Circular n.º 801 — Determina que se pos- 

sam aceitar requisições de vagões para transporte de 
figo, não se podendo fornecer o material sem ordem 

prévia do Serviço do Movimento. 

A mais perdurável das riquezas — EE E 

é o gôsto pelo trabalho 
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Feaciossêe> Inforimaeções 

A lenha como combustível 

das locomotivas, na Suécia 

Devido à falta de carvão, recorreu-se, na 
Suécia, país de vastas zonas florestais, ao 

uso intensivo da lenha como combustível 
das locomotivas, sendo agora comum ve- 
rem-se locomotivas a lenha em tôdas as 
linhas secundárias. 

O emprêgo da lenha trouxe inconvenien- 
tes, entre êles, a redução da velocidade dos 

combóios e a consequente ampliação do 
tempo das viagens. 

Para. facilitar o emprêgo dos combóios a 
lenha, tornou-se imperativa a redução do 
pêso dêsses combóios. Essa redução teve 

E 

Á direita: Grupo desportivo dos 

ferroviários de Campanhã. — 

Uma animada fase de jôgo 

de «basket» entre êste grupo 

desportivo e o Grupo Des- 

portivo da C, P. 

Em baixo: Locomotiva de grande 

potência da «Delaware, La- 

ckwanna & Western Railway. 

Eu CS NRCAÇCACOA NEN *º 

lugar pondo fóra da circulação muitas car- 
ruagens-restaurantes e os veículos pesados, 

nomeadamente as modernas carruagens de 

aço. 
Todos aqueles veículos foram substituí- 

dos por velhas carruagens, muito mais leves, 
mas em que o conforto oferecido aos passa- 
geiros é também inferior. 

Para se fazer uma idéia de como a lenha 

veio influir no tempo de duração das via- 
gens basta dizer que para percorrer a prin- 
pal linha que liga Gothemburg, na costa 
ocidental, com Karlskrona, na costa sudeste 

numa extensão de 352 Km,, leva o mais 
rápido combóio a lenha t1O horas e 20 mi- 
nutos, : 
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AGENTES GUE COMPLETAM 40 ANOS DE SERVIÇO 

Vítor Gomes da Silva Vieira 

Ghefe de Repartição Principal. 

Admitido como Amanuense provisório 
em 21 de Janeiro de 1906. 

Carlos Alberto Marques Perdigão 

Ghefe de 1.º classe — Agente de Trans- 

missão na Figueira da Foz. 
Nomeado Aspirante 

em 27 de Janeiro de 1904. 

João do Nascimento 

Chefe de Repartição Principal. 

Admitido como Amanuense provisório 

em 16 de Janeiro da 1904. 

Alberto Pereira Carneiro 

Ghofe de 8.º classe, em Lisboa-P. 

Nomeado Aspirante 

em 27 de Janeiro de 19046. 

Luís Ferreira Neves 

Chefe de Escritório de 2.º classe 

da L..e O. Obras Metálicas. 

Admitido como Escriturário 

em 1 de Janeiro de 1904. 

Joaquim Baião 

Assentador. 

Admitido como Assentador 

em 13 de Janeiro de 49023. 

Acto digno de louvor 

No dia 25 de Julho próximo passado, o Carregador 

de Trofa, Francisco de Azevedo Costa, encontrou no 

cais daquela estação, uma avultada quantia, da qual 

fêz entrega imediata ao Chefe da mesma estação. 

Agentes que obtiveram diploma 
de prémio ou de mérito 

VIA E OBRAS 

Em Novembro 

Carlos de Oliveira e Manuel Marciano, Assen- 
tadores. 

Premiados pecuniáriamente por se terem classi- 

ficado em 1.º e 2.º lugar, nos exames para Sub-Chefes 
de Distrito. 

Exames 
Em Novembro 

EXPLORAÇÃO 
Praticantes aprovados nos exames para Aspi- 

rantes: 
Distintos: — António Dias, Abílio Ferreira, Alcino 

Guedes Monforte e Eduardo da Silva Henrique. 

Aprovados : — Sertório Nunes Porfírio, José Dias 

Gigante, Luís Lopes Maia Cadete, Herculano António 
Marques, João Pereira de Matos Carita, José do Nas-
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cimento, Manuel de Sousa Monteiro, Etelvino Pratas 

Duque, José Ribeiro Rexêlo, Adriano de Matos Mar- 
celino, João Mendes Louro, António Bicho, Raúl Pi- 
menta Gonçalves, Leonel dos Santos Martins, Luís 

Marques da Silva, José Garcia Roque Barata, José 
Pires Ribeiro, João Erancisco do Casal, José Rodri- 

gues Falcão, Manuel Francisco Andrino, Arlindo Hen- 

riques Pereira, Manuel Jacinto Serrano, Luís Gregório 

Velez, Fernando Gonçalves Bastos, Manuel Fernandes 

Moreno, Ramiro de Carvalho Correia Neves, Manuel 
António Escudeiro Júnior, Francisco Roberto Mouco 

Júnior, Francisco Lopes Inês, António Manuel dos 
Santos, Pedro de Abreu Tapadinhas, Herculano José 

dos Santos, Ernesto das Dores Mareco, Joaquim Neves 
Amaro, Jorge Alves Mota, Joaquim Miranda, Joaquim 

Ribeiro Matias Pires, João Ferro Alves, José Lopes 
Ramos, António de Jesus Antunes, Idoquécio Rodri- 

gues Pimentel, José Godinho Sobral, Manuel José 

Maia, Agostinho Roque dos Santos, Francisco Ma- 
lheiro Velez, Jacinto Tavares de Castro, António 

Delgado, Sebastião Júlio, Abílio Augusto Montezinho, 
António Mendes Geraldes, Joaquim Marques, Angelo 

Martins de Melo, Florimundo Cordeiro Valente, Auré- 

lio da Silva Coelho, Silvério Neves Varandas, Antó- 

nio Antunes, José do Nascimento Alves, Manuel Car- 
mona Nunes, João Jacinto Catarino, Diniz Bolacho 

Maçarõco, José Inácio Vicente Marques, Joaquim Sil- 
vestre Marinheiro, José Firmino Cabrita, António 

Maria dos Santos, Domingos Gonçalves, Luís Gonza- 
lez de" Oliveira, João Bernardes, Joaquim Pires de 
Almeida, António da Conceição Vicente, Luís Antu- 
nes, António Alexandre Pinto Castanheira, Albino 

Pinto Rodrigues, José Gomes Simões Tóôrres, João 
António, Armando Gonçalves Nogueira, Graciliano 

Vargues Tomaz, Armando Rebola Veloso, João Lopes 
Evaristo Jorge, Joaquim da Rocha Paulino, Mário da 

Conceição Mendes, António Marques Machado, José 
Augusto Cantante Tejana, José Henriques Rebelo de 
Andrade, Joaquim de Almeida Paulo, Bernardo José 

Simões, João Carvalho Nunes, Mário de Oliveira Pa- 
quim, Tiago Serrão Lopes Neto, Augusto Jorge, José 
Augusto de Oliveira Diogo, Joaquim Pimentel Ferraz, 
Francisco Pires Duque, António da Silva Videira, 
Fernando da Silva, Hermínio Jerónimo Pereira, João 

Manuel Capote, Luis de Sousa Moreira Júnior, Joa- 

quim Henriques, Mário Ferreira da Silva, Angelo 

José Gomes, Luís da Graça, Alberto Gomes da Silva, 
Jaime Alves Ribeiro, Francisco Lourenço Alfaiate, 

Abel Cardoso, José António Azevedo Figueiredo 

Mascarenhas, António Lopes Lúcio, Arnaldo de Oli- 
veira Lopes, António Marques, João da Conceição 
Galacho, José Pires Miguel, José Fernandes Coutinho, 
Manuel Mateus, Joaquim Maria Lopes Jordão, Antó- 
nio Grancho Riscado, Bernardino do Rosário, Fran- 
cisco Calado Godinho, António Manuel da Silva Prõôa, 

Armindo Costa de Oliveira, António Antunes Pereira, 
Jorge Augusto Gomes Lage, Francisco Chambel, 
Mário Pombo Ribeiro, Manuel Mendes Couto, Adelino 
Pinto Rosa e Júlio de Oliveira. 

VIA E OBRAS 

Assentadores que fizeram exames para Sub- 
-Chefes de Distrito e que foram aprovados: 

Carlos de Oliveira, 16 valores; Manuel Marciano, 

15 valores; Miguel A. Curvelo, 14 valores; Inocêncio 
Agcostinho e Manuel J., Sousa, x2 valores; José Pimen- 

tel, Francisco Bernardo e José Ribeiro, 11 valores, 

Luís Pinto e Raúl Encarnação Branco, 10 valores. 

Nomeações 

EXPLORAÇÃO 

Em Novembro 

Engatadores : António Garizo, Miguel Alves Mar- 
tins, José Maria Filipe e António da Costa Pereira 

Porteiro: António Cardoso. 
Guarda de Estação: Abílio Martins Gonçalves. 
Carregadores: José Henrique Tomás, Lourenço 

da Encarnação Esteves Junceiro, António da Silva 
Aguiso, Joaquim Ribeiro, Joaquim Luís, José Ferreira 

da Costa, José Couto Soares, António Guilherme Pér- 

tiga, Gumerzindo Rodrigues, José Tomás, Antero Mo- 

reira Barata, Joaquim Pereira de Moura, Serafim Ta- 

vares Teixeira, Florival Dias Anjos, Nicolau José, 

Joaquim Pimentel Ferraz, José Joaquim Rebola, Fran- 
cisco Assis Pereira e António dos Santos. 

VIA E OBRAS 

Em Outubro 

Assentador: Isidro dos Santos. 

Em Novembro 

Escriturário: Fernando Américo Rodrigues Mar- 

ques. 

Promoções 

EXPLORAÇÃO 
Em Novembro 

Capatazes de manobras de 1.º classe : Diaman- 
tino da Costa Novo e António Furtado da Silva, 

Capatazes de manobras de 2,º classe: Manuel 
Ferreira Duarte e Manuel Dias da Costa Reis. 

Agulheiro Principal: António Moura Trancoso. 
Agulheiros de 1.º classe: Augusto Coelho 

Araújo, José Joaquim Ferreira, José Dias da Cunha, 
Trajano Lourenço Cerêjo e Ariovisto dos Santos 

Lucas, 
Agulheiros de 2.º classe: Joaquim da Silva, 

Joaquim Feliciano Ferreira, Manuel da Silva, José 
Martins Alexandre, Henrique Pires Miguel, Francisco 
Duarte, António Gomes de Sá, Sebastião Rafael, Joa- 

quim Lopes e Alexandre Ribeiro. 

Agulheiros de 3.º classe: Joaquim Marques



mus 20 CONAB ONA ANA RA A AA DA DA AA RA A RA ORAR ANDA DA DADA RAR ANA A ANA ADA DR A RA DADA RA DA RURARAA ENE RA DADA NA NANNA DADA DNA NA AUAN RN DARANOR DADA RAD UUA NATO UA DA DADÁ UA DAR OR OR DA DANO NO A O AO MEO AAA DO A A DA DO O A O OA ONA DOAR RA DADA EO 

dos Santos, António Loureiro Reis, António Pêgas, 

Mário Rebêlo, Manuel Bernardo, Emídio da Cruz 
Roque, Joaquim Augusto e Alberto Augusto Caldi- 
vano Patricio. 

Mudanças de categoria 

EXPLORAÇÃO 

Em Novembro 
Para: 

Telegrafista de 1.º classe: o Factorde2.º classe, 
António Godinho. 

Carregador: o Agulheiro de 3.º classe, Francisco 

Dias Corda. 

Reformas 

EXPLORAÇÃO 

Em Setembro 

Maria da Crus Ferreira, Guarda de P., N. de Quin- 

tans. 

Em Outubro 

António da Silva, Guarda de estação de Benfica. 

Em Novembro 

António Joaquim Caveirinha, Agulheiro de 1º 
classe, de Barreiro, 

VIA E OBRAS 

Em Novembro 

Manuel Francisco, Assentador do distrito T44, 

Serpins. 

+ Heitor da Costa 

Guarda de estação. 

+ Carlos da Silva Pardilhó 

Guarda de P. N. 

Falecimentos 

Em Novembro 

EXPLORAÇÃO 
+ Heitor da Costa, Guarda de estação de Lisboa 

Rossio. 

Nomeado carregador em 11 de Novembro de 1909, 

passou a guarda de estação em 21 de Dezembro de 

1914. 

+ António Joaquim Félix, Guarda de estação de 

Tua, 
Admitido como carregador auxiliar em 3o de Junho 

de 1910, foi nomeado carregador efectivo em 16 de 

Dezembro de 1911 € passou a guarda de estação em 

18 de Junho de 1923. 

+ Carlos da Silva Pardilhó, Guarda de P. N. de Es- 
pinho, 

Admitido como carregador suplementar em 21x de 

Junho de 1920, foi nomeado carregador efectivo em 

21 de Janeiro de 1921 e passou a guarda de P. N. em 

21 de Janeiro de 1941. Foi êste agente quem, con- 

forme noticiámos no Boletim de Novembro, perdeu 

a vida num trágico desastre, em Espinho, quando pre- 

tendia salvar da morte uma pobre vendedeira que 

atravessava a linha, 

+ Manuel Jacinto Machete, Carregador de Entron- 

camento, 

Admitido como carregador suplementar em 5 de 
Dezembro de 1929, foi nomeado carregador efectivo 

em 21 de Outubro de 1940. 

VIA E OBRAS 

+ Amadeu Martins, Assentador do distrito 51, Al- 

bergaria, 
Admitido como Assentador em 217 de Dezembro de 

1924, 

+ Manuel Joaquim Machete 

Carregador 

+ Amadeu Martins 

Assentador. 

VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA



DOG TAN “RARA A 

um muro que lá havia linha 120 metros de comprimento oa 
mais curta distância dêle à «redonda» era du 90 metros. 
Baixando uma perpendicular do centro da placa giratória, 

que era também o centro da «redonda», sóbre o muro, di- 
vidia êste ao meio. e a distância da extremidade do tnuro à 

«redonda», em linha recta, de modo que o seu prolonga- 
mento passasse pelo centro da placa, era de 100 metros. 

— Está bem, diz o fogueiro, isso faz-se, mas como tenho 
de entrar de serviço agora, quando voltar da viagem lhe dou 
à resposta. 

Como êle se vai demorar por lá uns dias, um dos ouvin- 
tes à quem o caso interessa e quere confrontar a resposta, 
lembrou-se de recorrer ao Boletim é apresentou a questão 
tomo estão vendo. 

Digam, agora, de sua justiça. Lorido Lopes 

(Entroncamento) 

Solucionistas do n.º 174: A. L. G. Fernandes, À 

P. Fernandes, Avestruz, Avis- -rara, Barrabás, Brielga, Brila- 

brantes, Cagliostro, Colibri, Dalotos, Diabo Vermelho, Dom- 
fafe, Gavião, Gralha, lgnorante, I. L. Capitão, J. Gonçalves, 
Solares, L. Lopes, Manelik, Manuel Domingos Mestre, M. 

Gonçalves, Martins, Medioere, Mefistófe'es, Milhafre, No- 
vala, Otrebla, Pacato, Papafigo, Pardal, Pêga, Phênix, P. 
Rêgo, Preste João, Profeta, Radamés, Roldão, Roussinol, Sa- 

C DENTAL ORE AAA o ST mA » Eb coma nO O OD o É 

lá Morliêre e A. M. S. 

A Der A SE amora À) AO A Sar A EEE ITANSEEA, É) 

Sorteio de prémios. — O resultado do sorteio rea- 

lizado nas condições descritas no Boletim n.º 173, de No- 
vembro de 1943, foi o seguinte: 

Prémio Terminação| Solmeionista contemplado 
a que couba 

h.º trimestre de 1942.| 678 «Pacatoo 
2:º 9 n 1943, 245 «Dalotos» 

2º ” » 1943. 812 «Sabetudo» 

A E o 1) » 19h43.| 379 Joaquim de Carvalho 
Campeão de 1941....| 678 «Metistófeles» 

» vv 1942,.... 25) «Britabrantes» 

Rectificação. — O solucionista L. Lopes compartici- 
pou também do sorteio do 1.º trimestre de 1943, como era 
de direito, pelo que deve ser eliminada a letra (b) na lista 

dos solucionistas publicada no Boletim acima citado. 

Na distribuição das terminações (coluna 41, linha 21) in- 

dicou-se que à A. P. Fernandes cabiam as n.º* 032 a 063 
em vez de 032 à 062, 

O Boletim da C. P. 

citar os contemplados. 

aproveita a oportunidade para feli- 

Tabela de preços dos Armazens de Víveres, durante o mês de Janeiro de 1944 

| Géneros | Preços Góneros Preços Géneros Preços 

| 

Arroz Nacional B. ..... kg. 3800 | Farinha de trigo ....-.. kg: ZE35) OVOS seven eacas dúz. | Variável 
» Corrente À. A..... »| 2870] Feijão amarelo.....1110- lit! 3800] Presunto... kg. | 24500 
» Gigantede2X*.. .. » 3800] Feijão branco miúdo .... » 3B10| Queijo da serra ........ » | 22550 

Açúcar de Lt... 21... » 4560 » »  apatalado.. » 8820 » tipoflamengo.... » | 20500 

Bia do BN Cesto: » | AS45| » frado...... lit. 2850 e) — 2870] Sabão amêndoa .....1.. » | 1880 
| Azeile extrá «..2111.1.0. litj 7560) » manteiga... lit) 3810) » offenbach........ » | 3540 

SO 6 (1 7a RRSPRO OEA TO » 71830 à —Ppatareco..... .e. » EA) BRA lee toa QoS RURAIS lit] S40 

»: CONSUMO «oico, » 6680] » avinhado.......- » IPOD] SIMON oa a ardal kg.| 41800 
Bacalhau Inglês «..1110o kg.ivariável] » S&S Catarina...... » | 8810) Toucinho... cce » | 13800 

» Nacional. ..... » » » vermelho... " INDO! VINDAgrO. caca, lit.| 2330 
TOO, OPEN E. » » 60 TEA oo OR O STATE kg. $35| Vinho branco .......... » 2$30 

Carvão de sôbro........ » $95] Manteiga .-........ case o BSS] Vinho: tEDItO asc. > 2830 

SOOIAS! 1 reed cic an a ac » Ivariávell Massas...... - «kg 4560 al 7880 
Chouriço de carne -..... o. | SAESOOL MURO e a doa a aaa liti 41835 

| E 

Os preços dos gêneros sujeitos a imposto são acrescidos dêsse imposto. 

Éstes preços estão sujeitos a alterações, para mais ou para menos, conforme as oscilações do mercado. 
Além dos gêneros acima citados, os Armazens de Viveres têm à venda tudo o que costuma haver nos estabelecimentos 

congéneres, e também tecidos de algodão, malhas, atoalhados. fazendas para fato, calçado e louça de ferro esmaltado, tudo por 

Preços inferiores aos do mercado. 

Quem fôr económico deverá abastecer-se nos Armazens de Viveres, com o que contribuirá, também, para a prosperidade 

da sua Caixa de Reformas, que representa o futuro de todo o funcionario ferroviário. 
PFDEDGEEa GEE JE IEA JOLIE GENTE O NL ETA DOE JENENBLO EEE JES JENSEN ND SE LEO LONIENO ENE OO JEI EN JE JE, TEN IE Jo Jo PALO OLD OIE LON JASON LI IE PENENEEAA 

O Boletim da O. P. tem normalmente 20 páginas, seguindo à numeração de Janeiro a Dezembro. Os 12 números 

formam um volume com indice próprio Os números dêste Boletim não se vendem avulso. 
Os agentes que queiram receber individualmente o Boletim deverão contribuir com a importância anual de 1200, a 

descontar mensalmente, receita que constituirá um fundo destinado a prêmios a conceder aos contribuintes, por meio de 

toncursos, e ainda a melhoramentos no Boletim, 

Os pedidos devem ser transmitidos, por via hierárquica, à Secretaria da Direcção (Boletim da O. P.).


